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GENOTIPAGEM SELETIVA EM F2 POR SIMULAÇÃO 

Willian Silva Barros (Estudante); Leonardo Lopes Bhering (Estudante); Cosme Damião Cruz (Orientador) 

A genotipagem seletiva é uma estratégia que pode reduzir significativamente o número de indivíduos a ser genotipado para um dado poder de detecção de QTL a partir de um grande número de indivíduos avaliados para características econômicas de interesse. Genotipagem seletiva é usada para determinar a ligação entre os marcadores e os locos que controlam a característica quantitativa de interesse. São genotipados apenas os indivíduos dos extremos superior e inferior da distribuição normal da característica avaliada. Assim, esta metodologia dispensa a genotipagem de todos os indivíduos para todos os marcadores e permite uma análise preliminar indicando marcadores que, possivelmente, estejam associados ao QTL. A desvantagem da técnica ocorre quando há interesse de detectar QTLs de várias características simultaneamente, especialmente se a correlação entre elas for baixa. Neste trabalho foi simulada uma população F2 com 1000 indivíduos, a partir de quatro grupos de ligação, com 100 cM cada e 11 marcadores codominantes por grupo de ligação e uma característica com herdabilidade de 0,60 controlada por um número definido de locos. Destes indivíduos, mensurados em relação à característica mencionada, foram considerados apenas 200 para fins de análise molecular, identificados por duas maneiras diferentes. A primeira seleção foi aleatória; a segunda utilizou indivíduos com valores fenotípicos extremos, superior e inferior, da distribuição normal. Essa simulação foi repetida 100 vezes. Verificou-se que a esta última estratégia possibilitou, com apenas 20% dos indivíduos mensurados, detectar adequadamente os locos flanqueadores dos QTLS e aumentou significativamente o poder de detecção do QTL em relação à primeira estratégia. (CNPq) 

